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DISSERTAÇÃO
S O U U E

A®

CONSIDERACÒES GERAES.

BOubas he o nome que se dá no Brasil a huma enfermidade
contagiosa da pelle , de natureza syphilitica , caracterisada espe-
cialmente por excrescencias fungosas, h ú midas, outras vezes apre-
sentando-se em forma de pequenos tubérculos cutâ neos, seccos,
escamosos, ou de huma erupção pustulosa miliar, mais comraum

negros, e que cedem, em geral, ao tratamento anti-syphi-
litico.

As Boubas parecem não ser huma enfermidade que tenha
sempre llagelado o Brasil. Não ha tradição, ou escriptos que
ältestem ou simplesmente noticiem, que os nossos indígenas, e
os primeiros Colonos Portuguezes a padecessem.

As opiniões, a respeito tie sua origem, parecem ultimamente
convergir para a Africa ; mas antes disso, alguns escriptores Eu-
ropeos, no fervor de sua imaginação, em descobrir motivos para
invectivar, e criminar a America, inventarão e reproduzirão argu-
mentos, tendentes a provar, que fora com a forma de hediondas
pustulas cutaneas, a que os Ilespanhoes chamarão Buas ou Bubas,
que a comitiva de Colombo transmittio, da America para a Eu-
ropa, a enfermidade, que depois chamarão syphilis, que tanto
assombro e tedio causou ahi. He verdade, por infelicidade dos
Americanos, que nesta epocha, os symptomas da syphilis se exa-
cerbarão na Europa, propagarào-se com huma celeridade incrível,
e nr.srno tornarão outras formas muito variaveis, e temíveis ;
mas este facto, cm vez de provar victoriosnmente n origem Ame- %
ncana da syphilis, deve antes considerasse, como hum desses

nos
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etfaitos terríveis, que result&o muitas vezes das mudanças, c modi-
ficações de certas inlluencias, que mais poderosamente sujeitSo o
organismo do homem. A syphilis era , já a longo tempo, conhe-
cida na Europa, e para repellir da America huma invectiva, tal,
como a de tel-a produsido, formando-se huma idóa opposta da
antiguidade della, com a epocha recente da pretendida trans-
missão das Bubas da America, bastará lembrar - nos dos preceitos
de Moysés, preventivos para certo genero de enfermidades ; taes
como sâo a obrigação dos banhos, e particularmente a circum-
cisão, prescripta com a authoridade religiosa, e depois disto sem
darmos maior attenção aos factos históricos relativos a antiguidade
da syphilis, e bastanlemente discutidos por diversos authores,
temos ainda provas authenticas da legislação Ingleza, e da Sicilia,
nos regulamentos que lizerão, tendentes a obstar a frequência de
certas enfermidades especiaes ás mulheres publicas, muito tempo
antes da viagem de Colombo. He pois muito plausível a opinião
que colloca fora da America a origem da syphilis, e por conse*

quencia das Boubas.
Apesar da devastação espantosa que a syphilis exerceo na

Europa, por todas as suas variaveis formas, que lhe iizerão dar
o nome de Protheo, parece entretanto que as Boubas ahi são
estranhas, ao menos em muitas partes. Lê-se, nos escriptos da
Europa, muito bons artigos sobre todas as syphilides ; mas só
Alibcrt se estende no artigo Pian, ainda que mais em generali-
dades ; pois que d’entre a numerosa quantidade de moléstias de
pelle, que continuamente recebe em hum dos Ilospitaes de França,
somente dous casos se apresentarão de Boubas, os quaes descreve
cuidadosamente, em sua JMonographia das Dermatoses. Este pri-
vilegio em lavor da Europa : ou lhe seja dado por influencia
do clima contrario ao desenvolvimento das Boubas, ou pelos be-
nefícios resultantes de hum estado de civilisação avançada, ou
pelo concurso destes dous modificadores tão poderosos do orga-
nismo humano ; he certo que, seudo as Boubas huma enfermidade
t ão geral e contagiosa, a Europa e principalmente a França he
grandernente reservada deste llagello.

A historia das Boubas na Asia he muito obscura ; sabc-se
que aio também hum ílngello de muitas partes delia , eprinci -palmente no ilindoostão, onde tomào hum tal gráo de tenacidade,
que resistem foitemente aos meios curativos. Nn Africa porem,
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e sobre tuJo em alguns paizes della , as Boubas eão extrema -
mente frequentes , e reproduzem-se por contagio de huma faci-
lidade espantosa. Os negros, que habitão as margens do Senegal
e a Negrecia, submettidos a influencias constantes , e prejudiciaes
de clima, de terreno, e de regímen, pagão com o padecimento
das Boubas hum tributo natural quasi infaJlivel. Esta submissão á
moléstia, ou modificação impressa no organismo, e favorável ao
desenvolvimento das Boubas, acompanha os negros até fora de
sua Patria. Em todos os paizes onde ha escravatura Africana,
esta lie mais perseguida por ellas, com preferencia mesmo aos
crioulos, a quem, em geral, hum melhor tratamento livra de
as contrahir tão facilmente. Estas, e outras considerações fazem
as pessoas, que estudarão com mais attenção as Boubas , dar a
Africa por sua Patria, produsindo-a : ou primitivamente com os
caracteres de Boubas ; ou degenerando em Boubas outra qualquer
enfermidade, como pensão muitos.

Nascidas as Boubas debaixo dos ardores da Africa, e prote-
gidas pelos costumes grosseiros de seus habitantes, inundarão,
por meio do comm.ercio, promovido pelos Europeos, quasi todas
as partes do mundo que elles tocarão ; mas, em todas, não sendo
as circunstancias igual mente favoráveis á sua acclimação, soflrerão
por consequência consideráveis modificações, do poder bem conhe-
cido dessas influencias ; ainda pois que ellas se possão desen-
volver, em paizes cujas circunstancias pareção inteiramente
oppostas, repellidas de hum lado, por algumas condições, fixarão-se
de preferencia nos lugares, onde o clima, e o regimen dos povos
predispondo.os, em geral, para as enfermidades de pelle, favorecião
também seu desenvolvimento ; rei’ugiaráo-se por tanto quasi ex-
clusivamente, como diz Lagneau , nos paizes situados abaixo da
Zona tórrida, e ainda ahi modificarão-se, pelas influencias locaes
que as sujeitarã o.

São os effeitos destas influencias, que as tem feito descrever,
como outras tantas aífecções á parte, mas, apesar das phisionomias
particulares que apresentão, lia entretanto traços geraes que tixào
® genero a que pertencem. Alibcrt que melhor as tem estudado
descreve estas variedades reunidas em hum genero, a que dá
o nome de Mycosis ( 1 ), subordinado á ordem das Verolosas,
na Mia Monpgraphia das Dermatoses.

í l ) Mjvit* Syr mú ,1M llrrgoi ; »nthath Ç Tbuaiw .U» jiraWi; Kokin lUmabool
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Provavelmente o commercio da escravatura tirada das costas
tPAfrica, pelos Portuguezes, para o Brasil, propagou aqui as
Boubas, que achando desgraçadamente circunstancias íavoraveis,
o inundarão, e se perpetuarão, de sorte que hoje poucos esta -
belecimentos haverâõ de agricultura, ao menos na maior parte
das Prov í ncias, onde este flagello não impossibilite, para o ser’

viço ordinário muitos escravos ; mas se as Boubas acharão geral -
mente no Brasil hum clima, e outras condições íavoraveis, para
tão facilmente se domiciliarem, variando o clima e essas condições
nas diversas Províncias, ellas também tomarão caracteres diversos,
fazendo-se mais ou menos pertinazes, frequentes, e perigosas
conforme as circunstancias da localidade ; assim se as Boubas , no
Rio de Janeiro, e S. Paulo, são de muita consideração, em Minas
Geraes, alem da devastação que ellas exercem, perpetuando-se nas
fam ílias, tomão ainda hum caracter mais formidável. Segundo as
observações do Snr. Doutor Ildefonso, as Boubas em Minas tem
huma tendencia manifesta para degenerarem na Elephantiasis dos
Gregos, resultando das mesmas observações a proporção de en-
contrar-se, entre cem morpheticos, setenta a oitenta que princi -
piarão padecendo as Boubas. Estas observações do Snr. Doutor
ildefonso estão d’algum modo de accordo com as de Berlin que
por longo tempo tratou das Boubas ( P i a n ) nas Ilhas Francezas
da America, concluindo delias que as Boubas, e particularmente
as seccas, erão na sua opinião o primeiro periodo da lepra ; as
Boubas tão formidá veis em Minas são também de grande conse -
quência no Pará, e Maranhão.

A natureza das Boubas he huma questã o que ainda se dis.
cute ; inclinando-se quasi todos os práticos do Brasil a considerar
esta enfermidade de natureza syphilitica, encontra-se entretanto
opiniões dissidentes. Colligi a este respeito , de huma das sessões
da Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, e dos artigos de
authores que consultei, pensarem huns: que as Boubas são a mesma
Syphilis, que seus caracteres especiaes, tanto anatómicos
funcionaes, são mais huma expressão, com que se manifesta este

como

B'dachit, HoWmin, Knlw <1’ Avirrna ; Dnlutali d'y|/y Mbat; Yaws «Ias coins de Giiin^; Pian ou Kpian
dos Amrrieant» ; Frauibictia guioensis , Fraraba-sia Americana do Pltnk ; Pocken ou Vcroie d'Auiboyne
d »- lionr.xu* , Sibbcn« ou Swin« dn Fscossia de <iitchriit ; Funpna d’ Irlanda ; Taw de ecrioa|»i«ci
d ' Afrvn , * • nf < rmidadc da buga de S. Paulo do Bovman ; o mal Inglcz dos C.irunitntrt ,
n u.al do Hcherliero, de Fiuinc de IVngnfr , de Cambirri, c do lingnn i ». A Faraldinia Zncchinrlli ;
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Protheo ; outros porem, dando toda a attençSo aos caracteres e
phenomenon differenciaes, que desligão as Boubas das outra»
atíecções syphiliticus, asseverao, que o virus boubatico tem huma
natureza siti generis, que não deve 6er comparado a outro conhe-
cido, e que por consequência, nada ou pouco tem de coramum
com o svphilitico ; huma terceira opiniào se colioca entre huma
e outra das que acabamos de apresentar, he a que considera as
Boubas de natureza syphilitica, mas jâ degenerada, e différente,
pelas continuas e profundas modificações, que o tempo, os climas,
e os costumes, lhe imprimirão, fazendo as então manifestar-se
com esses caracteres tão especiaes, que as apresentão como huma
enfermidade diversa. No meio destas opiniões, nos decla-
ramos pela natureza syphilitica das Boubas , submettendo-nos
ás razões que assin: fazem pensar, e seguindo desta maneira o
juizo que fazem delia os práticos acreditados do Brasil.

() interesse que resulta da resolução completa de huma
questão tal, como a precedente, se manifesta na serie de con -
sequências diversas, que resultão de cada huma das opiniões

4-oppostas. Nos artigos, em que se considerão as Boubas como
huma moléstia sui generis, seus authores inclinão-se muito a
collocal -as a pár dos exanthemas, e as dão como huma enfer -
midade depuratoria, que hade percorrer seus períodos regular
mente, ainda que com grande lentidão, e terminarem depois de
huma completa erupção, e de Lutna suppuraçaõ su íliciente. Como
consequência desta asserçaõ, e por darem talvez muita impor -
tância á facilidade da infecçaõ nos negros, avaliando juntamente
a influencia das causas que as podem favorecer, julgaõ as Boubas
com a funesta propriedade de invadirem expontaneamente, ou
só pela intervenção de causas, que reputaõ bastantes para a
fazerem manifestar, e sem acçaõ de virus, pois que o negaõ. Fe*
lizmente estas asserções saõ falsas, e á parte as razões que as
negão, só a naturesa da enfermidade, e a facilidade com que o
virus boubatico se transmitte bastará para as fazer rejeitar, mesmo
nos casos, em que o modo da propagação nos seja occulto.

Outra consequência deduzida da natureza especifica das Boubas,
e ruais importante por seus corollarios, relativos ao tratamento,
be a propriedade, que lhe attribuirão de depuratoria, donde
presurniào que as Boubas se poderião terminar expontaneamente,
sem os eoccorros da Medicina, e só entregues ás forças da na-
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turez.a, ajudada simplesmente pelos meios hygienicos que em
gera! se requer, em taes circunstancias. He com eíleito, sobre
esta pretendida depuração das Boubas, maia que sobre factos,
e theorias bum verificadas que alguns autliores, entre os quaes
B. A. Homes funda seu methodo para o tratamento ; por isso,
primeiro aconselhlo nenhum tratamento empregar no principio
da eru[ >ção, e no caso de estar esta adiantada, dividem em très
indicações, bem distinctas, o tratamento que se seguir: l.° des-
carregar para a pelle, por meios appropriados, toda a infecção
interior, até que a erupção seja completa, e a suppuração suf-
ficiente: combatter na 2.“ a infecção geral : e cicatrisar na 3.*
as ulceras, por meio dos topicos convenientes. Se hoje esta di-
visão he exagerada, Gomes todavia tinha razão ; admittindo nas
Boubas huma natureza tal, fixar deste modo, tão razoavelmente
o seu methodo therapeutico, sobre aquellas bases ; mas boje, a
natureza syphilitica das Boubas, faz ociosa aquella divisão, e dous
factos sc apresentarão de Boubas, nas clinicas dos Srs. Doutores
M. F. P. da Carvalho, e Paula Cândido, em que ellas forão
curadas, sem as deixarem tocar esse complemento de erupçaõ,,--
e por consequência de suppuraçaõ.

Huma qualidade , (pie razoavelmente não deviào negar a
huma enfermidade, que encaravão com a propriedade depuratoria, e
a que Gomes e outros derão demasiada attenção, he a não rein-
cidência das Boubas, e pensarão mesmo que suppondo-se as
Boubas curadas radicalmente, os casos de reincidência erão mais
raros que nas bexigas ; desgraçadamente esta supposição he
filha das outras que deduzirão da falsa natureza das Boubas,
e em vez de descarregarem-se os boubentos, com o padecimento
delias, da capacidade de as adquirir, elles estã o antes, e mais
talvez que outro qualquer, sujeitos a huma segunda infecção,
quando se submettão ás circunstancias de hum novo contagio.

Eisaqui huma serie de consequências hoje reprovadas, que
deduzii ão mui justamente da falsa natureza sui generis, com o
caracter depuratorio das Boubas ; rejeitando-as, e havendo nós
conhecido nestas huma natureza syphilitica, estudaremos as Bou -
bas debaixo de outras relações. Com eíTeito lie constante e são
observados, por todas ns pessoas que tem visto as Boubas,
Rvmptotnm ron «cutivos. Dores articulares, fendas nos calcanhares,
e*creven< í M fungosas, que nppnrcccm na planta doa nés, o a

seus
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quo chamamos cravos, seguindo -sc daqui a viciosa conformado
dos pós, são males que sobrevem huns aos outros constantemente,
sempre que a alíecçâo boubatica se torna inveterada, ou se con-
eentrão as Boubas, por occasião de tratamentos incompetentes,
e mal dirigidos, e ainda por outros casos accidentaes, de ma-
neira que se poderá dizer que nas Boubas os symptomas pri-
mitivos, em vez de derivarem por suppuração a intecção geral,
esta tende antes por diversos accidentes a inveterar -se e produzir
nova ordem de symptomas mais tenazes, que se podem chamar
consecutivos.

Os effeitos mais teraiveis, que a observação tem
^
feito conhe-

cer nas Boubas, não são os signaes externos da infecção, o virus
boubatico pode conservar -se, por muito tempo, ein certo estado
de incubação, formidá vel pelos resultados de sua occulta influen-
cia, manifestada nos effeitos, que se não limitão muitas vezes
ao unico indiv íduo que a soflre, mas transmittenrse, por meio
da geração, de huma maneira funesta. He este hum caso, em
que as Boubas podem simular os exanthemas, quanto á sua
invasão : pois que, occultado o virus, por mais ou menos tempo,
conforme o estado do indivíduo, e outras circunstancias, elfe
manifesta.se depois, sem se poder então apreciar o contagio ; mas
se ao estado da incubação do virus se segue a erupção, esta, ainda
que muito incommoda, não he todavia o caso mais temível ; em
outros, o mal em vez de apresentar-se com seus caracteres,
parece concorrer , no caso de moléstias de outra natureza, para
a intensidade e perigos delia, ajudar a acção de suas causas, e
indicar hum máo prognostico, fazendo-a seguir para huma má
terminação, ou entretendo-a em hum estado chronico interminável,
se a moléstia pode tomar este caracter chronico. Quando he
huma ulcera qualquer que se complica com o virus boubatico,
ordinariamente ella o isenta da erupção ; mas, no fim de certo
tempo, a ulcera vai tomando os caracteres das boubaticas, ou
então conserva-se mesmo, ainda que raramente, com o aspecto
das syphiliticas ; se por meio de medicamentos topicos, conse-
guimos cicatrisar esta ulcera, quasi sempre ella he seguida dá
erupção, que segue então sua marcha chronica costumada ; no
caso contrario a cicatrisação da ulcera he duvidosa, e eito toma huma
dftração quasi infinita, se não he combatida com os meios quo
reclama » infecção geral. O que porem faz eummnmentc ter-
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mel as Boubas, he o genero de estragos que eilas exercem
na geração das mulheres boubaticas ; estragos que apparecem
igualmente, no estado de incubação das Boubas, ou de infecção
manifesta: no primeiro porém mais formidá veis, por não encontrar
o Medico relação sufiiciente dos males patentes da influencia
boubatica, para o estado de saude apparente da pessoa infe-
ctada. Estes males são a frequência dos abortos em muitas
mulheres boubaticas, a ponto de nunca poder completar-se, em
algumas, o trabalho da gestação ; outras porém felizmente parem,
e alguns de seus filhos envelhecem ainda que raramente sem
padecer, ao menos apparentemente, symptomas de Boubas; vê-
se daqui que as Boubas sã o huma enfermidade perigosa, tendo
a propriedade de degenerar a prole a que se communica, de
que adiante referirei exemplos, colhidos pelo Sr. Doutor L. F.
Ferreira. Dos abortos das mulheres boubaticas já o Sr. Doutor
Ildefonso me havia communicado observações de casos, em que
elle submetteo ao tratamento anti-boubatico, algumas negras
nestas circunstancias, com hum completo resultado feliz, quando
na Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro o Sr. J. Jl.
Carneiro referio similhantes, em huma memoria que leo sobre
Boubas, na qual mostrou, que em sua longa pratica, teve occa-
siões de ver as diversas maneiras delias fazerem -se temíveis.

C A U S A S

A transmissão das Boubas he de huma rapidez facilima, e
se faz por inoculação do virus, por contacto immediato de pessoa
infectada, e por herança. O contagio pode dar-se em todas as
condições ; mas assim como, em geral, para que huma enfermidade
ge declare, devem preceder certas circunstancias, que disponhão
o organismo para as contrahir ; também nas Boubas, a sujeição
dos indiv íduos a certas circunstancias, predispondo-os em geral,
por modificações profundas e continuas, para as moléstias de
pelle, facilita por conseqnencia o contagio das Boubas, e depois
as conserva mais ou menos pertinazes.
\ frente destas circunstancias devemos collocar os climas

quentes, que modificando sensivelmente todo o organismo, pela longa
* profunda influencia, que « xercem sobre o homem, contribue desta
writ - poderosamente a formar a constituição dos indivíduos, e a
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dar-lhes assim huma certa predisposição para enfermidades eupe
ciaes, ou hum estado feliz que os isenta delias ; já dissemos
que, as lioubas podendo desenvolver-se em paizes cujas circuns-
tancias pareção inteiramente oppostas, ellas procurarão todavia
refugiar-se entre os tropicos; julga-se pois com razão que o clima
quente he huma condição favorável ao desenvolvimento das
Boubas.

Se os climas, geralmente fallando, contribuem tão conside-
ravelmente a formarem o caracter e constituição dos povos,
também as variações locaes da atmosphera são reputadas, como
fortemente poderosas, para modificarem as principaes funcções,
e mais que outras as da pelle, cuja vitalidade est^ fortemente
subordinada á quentura, frieza e peso da atmosphera; ou aquella
influencia seja devida a estas qualidades consideradas em si
mesmas, ou ás multiplicadas e repentinas variações, que ellas
experimentão, produz, por seus efleitos sobre a pelle 'particular-
mente, certas modificações pathologicas mais ou menos favoráveis
a esta ou aquella enfermidade. A geral influencia do clima, e
estas particulares modificações/ concorrendo com outras produ-
zidas pelos hábitos, e certos exercicios, são condições poderosas,
que põe o indivíduo em hum estado conveniente para com
facilidade contrahir as Boubas ; mas, se todos geral&ente estão
sujeitos a padecel -as, não sendo os indivíduos igualmente cons-
titu ídos, também as Boubas maltratão de preferencia a huns
mais que a outros, segundo seu temperamento. As pessoas do-
tadas do temperamento sanguí neo, fortes e bem constitu ídas, são
em geral menos perseguidas das Boubas, e resistem mais ao
contagio delias ; sua cura lie ordinariamente facil, se ellas pro-
curão cedo os soccorros da Medicina, e se submettem dóceis
ás regras convenientes da hygiene ; pelo contrario os homens de
temperamento lymphatico, fracos, de huma constituição escrophu-
losa e scorbutica, ou com outras modificações morbosas, mais
facilmente sc sujeitão ao contagio, padecem mais das Boubas
então difliceis de curar, por tenderem aquellas complicações a
inveteral-as comsigo.

Se a predilecção das Boubas para os negros os acompanha
atõ fora de sua Patria he porque elles se achão submettidos,
em muitas partes, a causas, e influencias mais ou menos 6Í mi-
Ihantes ás de seu paiz. No Brasil, por exemplo, alem da in *

o
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fluência do clima alguma cousa 6imilhante, as substancias de que
fazem uzo quotidiauo são quasi as mesmas que aquellas de que
lazeui uzo na Africa: o arroz, cará, batata, amendoim, bananas,
e especialmente o milho, o feijão, a mandioca e a carne secca
sào as substancias que no Brasil fazem a base da alimentação
dos negros, e da qual poucas vezes podem variar. Estas subs-
tancias dadas quasi geralmenje damnificadas, de raá qualidade,
ou muito mal preparadas, produzem a fadiga e desordem, por
sua continuaçã o, dos orgãos digestivos, diminuem a actividade
da nutrição, enfraquecendo secundariamente a circulação, e acabão
por consequência, produzindo huma constituição molle, fraca e
predisposta para as affecções chronicasl Os negros que habitáo
no Brasil as costas do mar, e as planicies que lhe úcão próxi-
mas, alimentão-se quasi exclusivamente da carne secca, huma má
farinha de mandioca que lhe dão por medida, e algum peixe
que podem- apanhar, uzão demaziadamente, como todos os outros,
da agoa-ardente de que são extremamente apaixonados ; os que
habitâo o centro sustentão-se do feijão, e do milho, em forma
de hum pão muito mal feito, e pouco cozido, a que se chama
angu : estes apanhão facilmente a caça de que abundão nossas
mattas ; mas o uzo delia, em vez de os livrar dos inconve-
nientes da alimentação vegetai exclusiva, e mal preparada, tem
também seus inconvenientes. Estas carnes mais ou menos alca-
linas e irritantes, seu uzo he quasi constante, e immediatamente
seguido de aífecções cutaneas, ou exasperação de symptomas,
que actualmente existão : a Anla por exemplo, he hum desses
aniraaes, que promptamente determina, pelo seu uzo, taes effcc-
ções ; á esta se segue as diversas castas de porcos do matto,
o tatú, a paca, a cotia, a gambá e outros que pela mesma razão
são máos alimentos, no mesmo caso estão os peixes de pelle
como os bagres e os surubís dos grandes rios, &c. de sorte que
para o tempo de amadurar as roças, a abundancia da caça, seus
effeitos constantes e o uzo immoderado do milho verde já fazem
que os fazendeiros temão grande numero de enfermidades, e mais
que outras as grandes ulceras; daqui se vô, que existindo estas causas
morbiíicas tão constantes, não he para admirar que as Boubas se
propaguem grandemente protegidas por ellas, ao menos na oc-
f aiiao ern que he infelizmente certo o receio dos lavradores.

A profunda influencia que as paixões deprimentes exercem



( I l )

«obre o organismo, e particularmente cobre o orgflo cutanco,
se pode tio justamente, como a influencia do clima, e dos ali-
mentos, enumerar como causas, que possaõ favorecer o desen«
rolvimento das Boubas. Aient de seus eífeitos promptos e im-
inediatos, ellas tem outras consequências tão damnosas. Os negros
contrariados em todas as suas inclinações e prazeres entregão-se
a hum estado de abandono, (pie os priva de tudo, que lhes
não seja de huma immediata necessidade ; em consequência disto
vem esse estado de immundicia, mãe das Boubas em que pel*
maior parte vivem, entretida ao mesmo tempo, pela má construcçaõ
e pouco aceio das senzalas, que naõ tendo huma ligaçaõ taõ
próxima com os productos do trabalho dos escravos, merecem
por isso bem poucos cuidados; da mesma maneira, a nimia po-
breza , e mizeria nas classes livres, estando constantemente li-
gada com similhante estado de immundicia, deverá expor estes
desgraçados a contrahir mais facilmente muitas enfermidades,
entre as quaes as Boubas devem entrar na primeira ordem.
Temos pois os eífeitos das paixões e suas consequências favo-
recendo grandemente a producção delias.

As crianças, perseguidas nas roças por esses damnosos
insectOF, que chamamos bixos dos pés, apresentão muitas vezes
esta parte do seu corpo, em hum estado bem deplorável, devido
também á negligencia de seus Paes, ou ao abandono de seus
Senhores; estes estragos favoráveis á inoculação, e ao mesmo
tempo, a actividade nas crianças da absorpção da pelle, fazem
esta idade mais sujeita ás Boubas, que a idade adulta, a qual
pela sua parte, apresenta igualmente ao contagio grandes ulceras,
que sempre abundão nessas roças.

Da influencia das causas que havemos notado, como pre-
disponentes, se vê que ellas podem proteger a invasão, e de-
senvolvimento de muitas infermidades, entre as quaes, as Boubas
tem hum lugar t ão distincto, que Pison não duvida dar a acção
daquellas causas como bastante para as produzir.

A causa porém principal, necessária e sem a qual n3o se
com munição as Boubas lie o contagio, que pode fazer-se por
herança, inoculação o contacto.

I ratando « lo estado de incubação, ern que podem existir
as Boubas, notamos de passagem, os estragos que ellas causão
na geração, degenerando a prolo a que se communie* ;

OM
com
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efleito he este o caso mais terrível da influencia destruidora do
virus boubatico. O producto da concepção, desenvolvendo-se
no meio de l íquidos impregnados do virus boubatico, este ex -
erce huma influencia tal sobre o feto, que elle morre antes do
fim da gestação, se se não pára seus progressos por hum tra-
tamento administrado á mãe, accontecendo quasi sempre os abor-
tos naquelles casos nos primeiros mezes da gestação. Outras
vezes porém as crianças nascem, mas para gozarem de huma
fraca constituição, annunciada por debilidade, fraqueza geral, le-
videz da pelle e decrepitude da face, estado que os impossi -
bilita quasi sempre para supportar o trabalho da primeira dem
tição, se elles lá podem chegar : alguns entretanto excedem a
esta epocha, e vivem longos annos, sem sofïrerem, ao menos na
apparencia, os effeitos daquella influencia. A cerca dos males a
que os recem -nascidos boubaticos estão sujeitos resulta de algumas
das observações do Sr. Doutor L. F. Ferreira, que as crianças
nestas circunstancias trazem hum systema lymphatico muito
dezenvolvido, e grande dispozição para as escrophulas ; vindo
alguns já com ulcerações e escoriações na bocca, orgãos genitaes
e em torno do anus ; que as Boubas nelles se podem transformar
em darthros rebeldes ; apparecem também aflecções nos ganglios,
e vasos lymphaticos, dezenvolvimento anormal das extremidades
ósseas articulares. &c. ; e aflirma taes observações com os exem-
plos : de huma mulher que sofírera Boubas em sua meninice, e
eeus filhos que depois tivera todos trouxerão ulcerações, e esco-
riações em varias partes do corpo, e dos quaes tratara com sue-
cesso, já com o xarope de Cuisinier, já com o de Caroba : outro
exemplo refere este Pratico no qual os filhos de huma mãe que
sofírera as Boubas, morrerão todos antes do segundo anno de
idade. He para notar que os páes destes meninos em ambos os
casos gozarão de huma saude na apparencia bem florescente ;
parece pois não poder duvidar-se da funesta transmissão das Bou-
bas por meio da geração.

A inoculação he hum meio muito certo e frequente de se
propagarem as Boubas, e o caso mais ordinário de fazer-se he
por meio de huma casta de moscas chamadas molucas pequenas,
e pelos mosquitos e principalmente os chamados borrachudos, que
se notfio geralmente como os inoculadores delias ; as feridas e
ulceras são os lugares onde se faz esta inoculação, mas muitas
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vezes não he precizo que haja superfície despida de epi -
derma ; as profundas e dolorozas picadas destes insectos, bastão
para depozitar o virus abaixo da epiderma, e passar a infecção
quando venhào de fartar -se em alguma ulcera boubosa, e o
sujeito aprezente bastante disposição para recebe- la.

Muitas vezes aprezenta-se hum indivíduo aífectado de Boubas
sem circunstancias que possfio explicar a infecção por herança,
ou inoculação, pensão então muitos neste caso, que o contacto
mediante os mesmos#utensilios era muito bastante para commit-
nicar a infecção, a pesar do exemplo citado por Gomes de hum
Pai que dormia com duas crianças boubentas, e não fora in -
fectado das Boubas, e outros muitos exemplos similhantes, he
razoavel suppor.se que o uzo das mesmas bacias de lavar, da
mesma colher, quando hajão ulceras nos â ngulos da bocca e
outros objectos com similhantes circunstancias possão transmittir
alguma porção de virus que seja bastante, dadas condições, para
fazer communicar as Boubas ; mas se esta maneira de transmis-
são por contacto mediato, he unicamente provável, ao contrario
he muito certo que o contacto immediato ; e sobre tudo o coito
he a maneira talvez mais ordinaria de favorecer a tendencia
que ellas tem
em numero a poder exercer a sua funesta assolação.

hum domicilio eterno, onde hajão indivíduos

DISCRIPCÄO DAS BOUBAS.

Vamos descrever, com as Boubas prop.iamente ditas, mais
duas variedades, a que chamão seccas e mi údas.

Tendo nós de escrever huma These sobre Boubas, seria
talvez mais prudente calarmos estas duas ultimas variedades , que
terião melhor lugar , tratando-se em geral das Syphilides, que
no caso de serem, por seus caracteres collocadas a pár das Boubas,
cujos symptomas as apresentão com hum aspecto muito particular
e dessimilhante : havendo porem caracteres, e phenomenos que
as ligào, daremos pois a descripção das duas ultimas variedades,
como das Syphilides as mais próximas, e que mais relação tem
com as Boubas, na ordem das degenerações da Syphilis. Os
Snrs. Christovão, e Doutor Paula Candiclo assegurão, que as duas

Irimas variedades de Boubas frequentemente se transformão huma
r»a outra; o Snr. Christovão até pensa, que as Boubas chamadas
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seccas «5o s5o huma aft'ecçAo primitiva, sim u periodo que segue
a dessecação das Boubas miúdas : todavia tem-se visto algumas
vcses que ellas principiao a maniíestar-se logo com os seus ca-
racteres de Boubas seccas. Iíe raro, ao menos não pude colher
exemplo da transformação destas ultimas variedades para a pri-
meira, mas supre a analogia que ha dos symptomas consecuti -
vos. He huma consequência quasi certa das variedades que vamos
notar, quando ellas se tornão inveteradas, o apparecimento dos
tumores lisos, mui dolorosos, ou ulcerados da planta dos pés que
se chamão cravos ; estes symptomas particulares não se dão em
outra qualquer moléstia, he hum caracter proprio das Boubas,
e a principal ligação das variedades que vamos descrever. — -—As Boubas propriamente ditas mostrão -se no seu completo
desenvolvimento em forma de hum tubérculo ulcerado, de altura
e diâmetro variáveis, de hum aspecto lardaceo, descorado que
lhe he particular, ou coberto de huma crusta amarella suja, ou
meio cinzenta, mais ou menos adhérente , quasi sempre solitário,
excepto nas margens no anus, onde algumas vezes se apresentão
reunidos; parecem produzidos pelo desenvolvimento do tecido
vascullar do derma, são molles, e deixão constantemente exhalar
de sua superfície hum humor assás abundante e apresentão em
geral os caracteres das pustulas syphiliticas, chamadas chatas e
h ú midas.

Principião por pequenos pontos, que se desenvolvem
forma de pequenos tubérculos, e se ulcerào em seu centro, co-
meçando então a exsudação ichorosa ; o centro ulcerado principia
vegetando a sobresahir á pelle, crescendo assim em diâ metro,
c altura, que pouco mais ou menos são de huma a très linhas ;
quando a exhalação ichorosa he assâs abundante, para entreter
sempre hú mida a superfície da ulcera, ella toma, em certas cir -
cunstancias, o aspecto fungoso, lardaceo que lhe notamos, sua su-
perfície he algumas veses igual, outras veses apresenta elevações,
cortadas de regos mais ou menos profundos, que lhe dão hum
pecto muito particular.

Quando circunstancias de localidade, em que se desenvolvem
o tubérculos, e certas condições ntmosphericae, promovem o
effpes3arfiento, e seccura do producto da exhalação, os tubér-
culos sc cobrem de huma crusta escura, e adhérente, quernhe
Igurnas veses com a mudança das condições que a formarão .

em

as-
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e deixão descuberta huma superficie mais ou menos rubra, ou
desmaiada, com, ou sem as elevações, que costumão apparecer.
Por alguns accidentes podem também, dos tubérculos apresenta-
rem-se alguns profundos, mas nunca perdendo ocaracter que lhes he
proprio.

O lugar da eleição dos tubérculos lie o começo das mem-
branas mucosas, onde a pelle he mais fina, e onde também se
faz huma mais abundante transpiração : mostrão-se pois nos cantos
da boca, na fronte, entre os peitos e nos mamelões das mulheres,
nas partes externas da geração, na margem do anus, &c. ; não
obstante isto encontrão se em outras partes do corpo muitas veses,
seu numero não lie considerável, mas durão por compensação
tempo infinito ; quando por accidentes alguns destes tubérculos
terminão são logo seguidos de outros, prolongando-se assim a
infecçâo indefinidamente ; se ella porem tem de terminar-se pela
cura, então seccão-se gradualmente os tubérculos, deixando huma
cicatriz mais escura que a pelle, esta côr persiste longo tempo,
até que vai pouco a pouco perdendo e confundindo-se com a
côr normal da pelle ; esta cicatriz que parece ser devida ao
prolongamento do tecido cellular do derma lie plana, lisa e po-
lida, outras veses porem a cicatriz não se nivela com a pelle,
e apresenta-se persemeada de ligeiras excavações devidas á des-
truição dos bulbos dos cabellos.

A segunda variedade de Boubas, que se chamão seccas,
principiào como as outras por pontos que crescem, e tomão a
forma de hum pequeno tubérculo, secco, duro, escamoso ; alguns
entretanto ulcerados, e assemellião-se ás bexigas no periodo da
dessecação. Invadem todo o corpo, mas accumulão.se de preferencia
na face, são quasi sempre discretos, podendo reunir-se algumas
veses em placas, que tomão o aspecto de hum darthros furfu-
raceo com muito pouco prorido, mas com alguma sensação for-
micatoria e urente. Estas Boubas, quando se tornão de longa
duração, são pertinazes, resistem ao curativo, tomão o caracter
clironico, e levão o enfermo mais promptamente ao marasmo ;
ellas reincidem com facilidade. Quando tem de terminar-se pela
cura , os tubérculos se abatem, perdem-se por descamação ; o
mesmo accontece nas placas que ellas formão reunidas, a super-
fície he por algum tempo hum pouco aspera, levantada, e a cdr
sempre mais carregada que a da pelle.
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Dissemos já que as Boubas mi údas formão algumas vese*
o primeiro periodo das seccas ; ellas principião por pontos aver,
melhados, que trazem logo o centro suppurado, ou crescem, e
suppuião depois mais ou menos rapidamente ; feita a suppuração,
apresentão todas hum aspecto miliar completamente cheias de
hum pus, ou ichor desde seu principio opaco, distendidas, ou
com o centro depremido como as bexigas ; o pus se desseca, e
cahe em forma de pequena crusta, ou escama. Estas pustulas
succedem humas as outras por hum tempo indefinido, e quando
não são tratadas, cessa asuppuração, e continuão os tubérculos cora
o aspecto de Boubas seccas.

Tivemos na clinica do Snr. Doutor Paula Cândido hum
facto destas Boubas que apresentamos na observação seguinte.

Hum marinheiro de constituição forte, que nos assegurou
nunca ter padecido moléstias venereas, principiou a sentir algumas
dores no peito que se deslocarão depois para as regiões dorsal
e lombar, tendo com estas dôres apanhado muita chuva, come-
çou-lhe huma erupção de pequenos tubérculos, que se mudavao
em pustulas suppuradas : quando se nos apresentou havia hum
mez que durava esta erupção, sempre succedendo-se as pustulas.
Principiarão por pequenos pontos avermelhados, com alguma sen-
sação de picadas, alguns destes pontos vinhão já suppurados, outros
porem suppuravSo depois ; humas pustulas deprimidas, outras
completamente cheias de hum pus desde o seu principio opaco,
seccando-se em todas cilas, e cahindo depois em forma de crusta
escura ; a superficie que ficava era hum pouco levantada, de côr
rubra e escura : o doente estava tranquillo, e seus encommodos
parecião limitar-se á pelle. O Snr. Doutor Paula Cândido sub-
metteo este doente aos diluentes, refrigerantes e sudoríficos, que
forSo in úteis no espaço de vinte dias ; em consequência pres-
creveo se-lhe os calomelanos em pilulas, e rob anti-syphilitico.
Suspendeo-se-lhe depois de cinco ou seis dias os calomelanos por
apparecer optyalismo e continuando com o rob, foi este bas-
tante para avançar a cura durante trinta dias pouco mais
ou menos.

Hum igual caso apresentou-se na clinica do Snr. Doutor
Valiadão Pimentel ; mas neste poucos tubérculos suppuravão , e
nót <» deixá mos a este tempo.

Quando as Boubas se tem inveterado, ou quando hum cu.
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NUivo incompetente e inefticaz consegue remover da pelle os
tubérculos, por algum tempo, apparece então huma nova ordem
de phenomenos, que todavia podem lambem existir com os signaes
primitivos da inlecção. Sobrevein na planta dos pés as excres-
cências, que chamamos cravos, muito variaveis em suas formas ;
principião por elevações dolorosas em qualquer ponto da planta
» los pés, e assiin se podem conservar por muito tempo ; em-
purrão depois a epiderma, e a fendem em retalhos, apparecendo
o tubérculo liso, arredondado, que não tarda a ulcerar-se tendendo
Jogo a tomar o aspecto fungoso das Boubas ; mas sempre reper-
cutidos pelo pisar, tomào formas extravagantes , gretadas, e hum
aspecto sujo : os cravos são ordinarimente do tamanho entre
huma ervilha e huma fava, sua altura he variavel, e algumas
veses mesmo ao nivel, e abaixo da superfície, tomào em certos
casos hum crescimento extraordinário, e mostrào huma larga
ulcera escabrosa, gretada que occupa huma grande parte da
superfície do pé. Outras veses não apparecem estes cravos, em
seu lugar vê-se os calcanhares achatados, fendidos profundamente,
e ás veses ulcerados, tomando em certos casos formas tanto mais
insólitas, e rudes, quanto a epiderma ahi he mais espessa, e
callosa.

Berlin assevera que os symptomas dos cravos se exasperào
nos tempos chuvosos, e com a humidade ; que passado este tempo,
os cravos parecem murchar, e recolher-se, conservando-se assim
em hum estado mais compat ível coin o livre exercicio do doente.
Estes phenomenos que o Snr. Doutor L. F. Ferreira tem obser-
vado muitas veses, reputando por isso os cravos com > hygrometricos
devem despertar a attenção dos prá ticos para os meios hygie-
nicos, que reclamào os boubentos em taes circunstancias.

Accresce ainda aos incommodos dos cravos a disposição, e
conformação viciosa dos pés, que se vê na maior parte das pessoas,
que os padecerão por muito tempo. Pelas dores, que lhes cauza
o pizar, elles procurão assentar os pés de maneira que os não
rnagôem ; nasce daqui com o habito que tomào, o achatamento
quasi constante dos pés, e a torção, que põe os mnleolos internos
mais proximos do chão. He na infancia principalmente, ou nos
sujeitos tendentes a huma constituição escrophulosa, que mais
reses apparecem estes males, dos quael também resulta muitas
rei*g a torção do» joelhos.

3
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As dores articulares são hum symptom*, que poucas reses
falha nas Boubas enveteradas ; tendo elLs grande analogia COfn

as Syphiliticas ; parecem entretanto deffuir hum pouco, por não
ser suas exacerbações nocturnas t3o notáveis, e podendo também
como as da Syphilis verdadeira, atacar muitos tecidos, ellas ordi-
nariamente se fixão coin alguma preferencia nos tecidos arti -
culares, e depois por continuidade se estendem aos ossos, e
8Íniulão então perfeitamente as dôres Syphiliticas.

TRATAMENTO-
Havendo nós encarado as Boubas como huma das moléstias

produzidas pela degeneraçã o da Syphilis, nos apartaremos por
tanto das theorias de tratamento fundadas sobre sua propriedade
depuratoria, e por consequência daremos para as Boubas as regras
seguidas no tratamento da Shyphilis, procurando ao mesmo tempo
apoiar os differentes methodos que aprezentarmos com a authoridade
dos práticos, que os tenhão empregado nas Boubas com as
modificações convenientes.

O mercú rio he geralmente considerado como o melhor espe-
cifico das Bouhas, empregado debaixo de muitas formulas ; e o
que lhe dá esta superioridade notá vel entre os agentes anti-bou.
baticos he a observação de que se huma preparação deste metal
for administrada muitas veses sem successo, pode ainda achar se
suas virtudes, prescrevendo-o methodicamente debaixo de outra
formula, e obter assim a cura de syinptomas, que tenhão resistido
indefinidamente ao uso do primeiro meio curativo. Estas diversas
formulas de empregar o mercú rio contra as Boubas são justifi-
cadas por seus effeitos, e cada pratico no Brasil prefere a sua
em particular, empregando- a sempre com successo ; mas se o
mercúrio goza dos primeiros elogios, no tratamento das Boubas, a Ca-
roba ( Bignonia copaya de Aublet. ) não he menos reputada como hum
poderoso especifico, que se lhe associa constantemente. Esta planta ,
era grande uso era muitas partes da America contra as Boubas, lie
applicada; já no interior em cosiinento só, ou associada a outro sudorí -
fico, jl no exterior em banhos geraes ou parciaes, ou redusida a pó,
para com elles apressar-se a cicatrisaçáo dos tubérculos ulcerados ;
atem disto a Caroba »offre muitas outras preparações empregadas
»empre corn proveito, e tcm.se obti Jo muito boas cura» somente
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com o uso deste vegetal, associado simplesmente, com a sa Isa -
par rilha. A Caroba tem hum gosto hum|>oucu amargo, mas u&o
desagraduvel, seus eííeitos apparentes suo de augmentar a trans
piraçào, as secreções do tubo intestinal, e a diurese, e alem das
virtudes anti.boubaticas que se lhe conhecem, o meu collega e
amigo o Snr. B. F. Justinianno falia delia, como purgativa, e
com relações Bolanicas no seu trabalho sobre os purgantes
ind ígenas. Em huma das lições, que ouvimos do Sur. Doutor
Silva, fallou elle do pó da madeira, que chamamos Ipê, empregado
contra as Boubas: sendo esta a unica noticia, que temos, deste
agente therapeutico, empregado ^ontra as Boubas, estou que seja
hum bom medicamento, sendo como lie huma variedade da
Bignonia Caroba, que acabamos de notar, segundo a analyse do
Snr. Doutor Ildefonso.

Segue-se ó Caroba, na ordem dos vegetaes importantes, a
salsa.parrilha, que preferida a outro qualquer sudorífico, he quasi
constantemente associada á Caroba para o tratamento das Boubas ;
mas alem delia também se usa com proveito da raiz da China,
bardana, serralha, escabiosa, raiz de sapé, e outros, quando oe
práticos queirão variar, mas tendo nós enumerado algumas subs,

tancias mais empregadas contra as Boubas vamos agora fallar do
mercú rio applicado.

O mercú rio crú he preferido com proveito pelo Snr.
Doutor M. F. P. de Carvalho, que o applica em todas as cir-
cunstancias, e epochas da moléstia ; tendo porém o cuidado de
preparar o doente com huma emissão sangu ínea, quando elle
he robusto, ou ha signaes de plethora, e o submette depois ao
uzo das pilulas de Dubois, em cuja composição entra o mer-
cú rio crû, e auxilia a acção delias com hum cosimento sudo-
rífico, no qual faz entrar partes iguaes, de salsa* parrilha e Caroba,
addicionandodhe hum cosimento mucilaginoso qualquer para be-
bida ordinaria. A este methodo de tratamento adoptado depois
de experimentadas muitas outras preparações mercuriaes, o Snr.
Doutor Carvalho affirma, que nenhumas Boubas lhe tem re*

eutido.
Tivemos hum caso na sua clinica que prova a efficacia do

mercú rio nesta formula. I í um moço « le 20 anno# de idade,
» rabalhava em huma fazenda, oncle havia huma escrava, que
pa leria rravo* dc Boubas ; contagiou-se delias, tendo.noa

3**
a»teve*



I
( 20 )

rado nunca haver softrido symptomas de Syphilis. Os signaes da
iufecção principiarão por huma ulceração, que tinha abaixo de
hum dos moleolos internos; daqui seguio-se a erupção dos tu-
bérculos por diversas partes do corpo, e cada hum destes
se aprezentava em seu período de desenvolvimento. Depois de
huma sangria de oito onças, poz-se o doente no uso das pilulas
de Dubois, acompanhadas do cosimcnto de salsa- parrilha e
Caroba em partes iguaes, e hum cosimento emoliente para bebida
ordinaria, banhos mornos; e topicamente unguento rosado com -
posto. Depois de seis dias de tratamento já os symptomas tinhão
diminuído muito, e o doente ci^ou se em vinte e tantos dias de
tratamento. IIa para notar neste caso, alem da eííicacia deste
methodo, que sendo o inercurio crú muito prompto em provocar
a salivação, todavia esta não se manifestou, havendo o doente
tomado trinta pilulas pouco mais ou menos. Donde se segue,
que a salivação mercurial, julgada por alguns indispensá vel para
a cura radical das Boubas, he hum meio, cuja influencia benefica
no curativo lie muito duvidosa, alem de serem novos incommodos,
que obrigão a parar o tratamento da infecção. Collige-se mais
desta observação, que he ocioso esperar a completa erupção dos
tubérculos, para se atacar a enfermidade ; talvez mesmo que a
pertinácia, com que ellas resistem tantas veses ao curativo, seja
mais devida ao costume de a deixarem inveterar.

O deutoxido de mercurio ( precipitado por si, pós de joannes,
precipitado rubro ) lie huma das preparações mercuriaes, que
frequentemente se emprega. O Snr. Christovão José dos Santos
a prefere âs outras, e prescreve em forma de pilulas, associando
a vinte grãos de deutoxido igual porção de extracto d’alcaçuz
e dezeseis gr ãos de extracto gommoso d’opio para doze pilulas*

Deve-se attender que o precipitado seja bem lavado ; sem esta
preparaçã o elle íaz apparecer promptamente a salivaçã o. A admi -
nistração desta formula será como na precedente, acompanhada
dos cosimentos sudoríficos, onde igualmente deverá entrar a Caroba >

e o doente sujeito ás regras de dieta, e aceio de que fallaremos'
Os calomelanos são também com muita frequência e proveito

applicados no tratamento das Boubas ; elles tem entretanto o
inconveniente de causar algumas vezes collicas por sua insolubi-
lidade, estas porem se abrandào, ou previnem-se ajuntando-lhe
os acdlrinntes, e o3 doentes em geral o soffiem assim mais com-
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modamente, estando ao mesmo tempo menos sujeitos ao ptyalismo,
que sem isto hc imminente. A maneira porem, mais usual de
se ilarem os calomelanos, no tratamento das Boubas, he associado
á Caroba, e outras substancias, debaixo da forma, que commu-
inente se chamão massas, ou farinhas. Ern geral entra em sua
composição a salsa -parrilha, a Caroba, os calomelanos, e alguns
purgativos drásticos : estas substancias, unidas á cariman, ou outra
qualquer farinha, chamão-se farinhas de Caroba ; e encorporadas
com algum xarope chamão-se massas : eisaqui as composições
tão gabadas, e que se emprcgão tão frequentemente, e com
grande esperança de successo^ por essas roças : o Snr. Doutor
lldefonso faz com ellas a primeira parte do seu tratamento, e
completa a segunda com o sublimado.

O deuto chlorureto de mercú rio ('sublimado corrosivo) he com
siderado por muitos práticos do Brasil, como o mais poderoso remedio
anti- boubatico ; todavia seja qualquer o gráo de confiança que
mereça, casos ha em que falha, como todos os outros : elle tem
a vantagem de poder-se dar em dissolução, ou em pilulas ;
conforme for mais facil a sua applicação nas circunstancias ; sua
dose he de hum quarto aié rneio grão por dia ; mas accontece
que huma dose destas em pilulas, que quasi nunca causa nem
cólicas, nem picadas no estomago, nem evacuações alvinas á maior
parte dos doentes, não pode, ao contrario, ser dada em dissolução,
sem ter mais ou menos repetidas vezes estes inconvenientes.

A dar.se o sublimado em dissolução he bom preparar o
doente para o receber segundo as regras, que dermos para o
seu regimen no decurso do tratamento.

Depois de seis a oito dias desta preparação, começa se então
o tratamento. Os doentes neste caso soffrem bem a dissolução
do sublimado misturado a hum cosimento diluente ; o leite he
muito empregado para isto : qualquer porem que seja o vehiculo
que se tenha escolhido para dar-se a dissolução, he conveniente
não fazer a mistura 6enão no momento de dar-se o remedio.
Estes vehiculos tern mais ou menos o poder de decompor o
sublimado, e principalmente o leite ; mas esta decomposição não
he tão rapida, que não haja tempo de ser o medicamento absor-
vido.

O uso do sublimado em pilulas reclama também a preparação
lo doente, c as doses nesta formula, sendo mais tolcraveic, que
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ti» dissolução, a allas se deve recorrer Bempro que houvermo«
de combater huma infecçïto inveterada, com sytnptomas conse-
cutivos muito tenazes, e em doentes de muita sensibilidade
gástrica, pois que o medicamento nesta formula não se achando
lodo a hum tempo em contacto com a mucósa do estomago, he
absorvido por diversos pontos do intestino que percorre, e evita
assim a exasperação dos symptomas gástricos.

São estas as preparações de mercú rio mais usadas no tra-
tamento das Boubas ; todos esses remedios de segredo que ee
vendem como milagrosos tirão daqui suas virtudes: todavia outros
medicamentos ha, que se reput$ não conter mercúrio, que gozão
actualmente de muito credito, para curar as Boubas ; tal he o
rob anti-syphilitico, a quem o Snr. Doutor Paula Cândido dá
grande valor como anti-boubatico.

Hum dos inconvenientes que se liga a todas as preparações
mercuriaes quando não são applicadas com prudência, ou se o
doente não tem para recebel as essa disposição necessá ria, que
se chama tolerâ ncia, he o ptyalismo, mais ou menos incommodo,
conforme os erros nas prescripções, e no regimen do doente.

O mercú rio leva especialrnente sua acção á pelle, ao tubo
intestinal, e ás glandulas salivares ; em consequência, se chamarmos
por hum meio qualquer hum augmento de vitalidade sobre hum
ou outro destes orgãos, evita-se os eífeitos do mercú rio sobre
os outros : prescindindo pois da dispozição ao ptyalismo, dado
pelo estado do indivíduo, e modo de tratamento, este accidente
pode ainda ter por causa a exposiçãtf subita a huma temperatura
muito fria, e sobre tudo a humidade, que transtornão, e mesmo
parão algumas veses as funções da pelle : vê-se por tanto quanto
he preciso privar os doentes da humidade, e do frio,
porisso se deve prendel o3 em seus leitos, elles podem entregar-se
a seus exercidos, com tanto que evitem huma e outra cousa.

lodos os enfermos, qualquer que seja o seu estado e forças,
dio se muito bem com o exercí cio ; quando todavia a natureza
do3 symptomas não lhe ponhx obstáculos ; o exercício longe de
'» vpor 4 salivação, he ao contrario proprio para prevenil-a, pro-
movendo huma maie abundante transpiração,
rernedios mercuriaes terião mais tendencia.
•ativar«*.

mas nrnt

sem a «piai ot
para as glanduUs

AIM* meio» de prcvençAo, o opio dado como adju.
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«ante «in iodas as preparações inercuriaea he muito util, quando
o enfermo he assás unpretöionuvel, para Mentir demasiado a dose
do medicamento, e por consequência para prevenir o ptyalismo.

i^uando apesar das precauções tomadas para impedir o
ptyalismo, e*te eobrevem, entflo segundo aa epochas particulares
da salivação, assim se obttm vantagens reaes dos adoçantes, dos
tonicos, e adstringentes, para lazer parar o ptyalismo: os adoçantes,
por exemplo, são os ú nicos convenientes nos primeiros instantes
da irritação, e lie necessá rio depois, quando a inflamação he mais
forte, ajuntar a cada gargarejo de cinco a seis onças de vehi-

^tylo dez a doze gottas de laudano.
Se a irritação porein tem tocado hum gráo extremo, os

meios indicados já não são çufticientes: então se recorre ao desen-
gorgitamento .local por meio das sanguesugas, fazendo uso
depois das sangrias, de gargarejos adstringentes, ou adoçantes.

Vimos, tratando das preparações mercuriaes, que seu emprego
era sempre acompanhado das tisanas sudoríficas ; he com effeito
perfeitamente util prescrevel - as, como as de Canba, salsa, guiaco
e suas misturas, durante a administração mercurial, e será a
bebida ordinaria de que faça uso, hum iigeiro cosimento emo-
liente, como agoa de arroz, althea, salepo, cevada, linhaça,
&i.c. que poderáõ ser recommendados noe casos ordinários. Mas
para que haja direito de esperar-se hum pleno successo das
preparações mercuriaes, convém, como dissemos no sublimado,
preparar o doente para recebel- as ; assim se elle he robusto,
e apresenta signaes de plethora, convém sangral o, pôl-o em
resguardo dc manjares muito saborosos e condimentados, prescre.
rendo ao mesmo tenipo algum dos diluentes acima mencionados:
be vantajoso igualmente algum purgante antes de principiar a
rura, e mesmo no decurso delia ; os banhos tépidos e principal-
mente os de Caroba não devem ser esquecidos e com particula -
ridade quando se vai fazer uso do sublimado.

O regimen a seguir durante o trat » mento he quasi simi -
Ihante i preparação para elle. O doente deve fazer uso quaai
emrlunivo de carnes assadas, pão, o chamado piilo dc farinha
•ie mandioca feculenta, ou em geral o quo entra na ordem do
qn« entre nds M chama diela acera, bebidas emolientes, os hsnhoa
ji mencionado« a julgar-se conveniente, resguardo severo de
fr* • humidade« o o e*orneio moderado que esquentando a pelle
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produz huma transpiração mais abundante e natural, e porisao
mais util que
severa.

provocada artiíicialmentc em huma reclusão

Resta-nos alguma cousa á cerca do tratamento local : ordi-
nariamente os signaes externos de infecção cedem á influencia
do tratamento interno ; no caso porem de presistirem, usa-se lavar
as ulceras, ou os tubérculos corn o cosimento de Caroba, e depois
cobril-os com o pó das folhas do mesmo vegetal ; se isto não
he bastante recorre - se então aos detergentes, e escaroticos, dos
quaes os mais usados sào os mercuriaes. Quanto aos cravos, 6e
elles existem sem mais outros signaes de infecção, não se deve
tardar, se quizer-mos obter déliés huma cura perfeita* a ensaiar
logo o tratamento geral. Localment^ alem da caparosa verde,
a agoa mercurial, pós de Joannes, nitrato de prata, manteiga de
antimonio, potassa &,c. que se usa,^la nas roças luim methodo de
curar cravos, que sendo imperfeito he com tudo quasi sempre
eflicaz. Fazem no chão hum pequena cova que esquentâo muito,
e sobre as brazas restantes do fogo que fazem, lanção huma
porção de excremento de pombos, em sua falta de gallinha, só, ou
ajuntando-lhe huma porção de sulfato de cobre ; fazem depois que
o doente receba nos cravos, applicado o pé á boca da cova, o
fumo que resulta da combustão, tendo o cuidado de envolver
bem o pé, a fim de se não perder parte do mesmo fumo ; em
geral o doente soffre muito destas fumigações, mas he necessário
contei o algum tempo, até que ellas possào ser eflicazes. 0 Snr.
Doutor lldcfonso afiançou.me este modo de curar os cravos, que
sempre desapparecerão todas as vezes, que elle empregou as
fumigações. Pela minha parte já vi hum cravo que occupava todo
o concavo do pé de huma criança, e que foi curado por meio
das fumigações, havendo antes resistido a todos os topicos que
lhe applicat ão.

Convém dizer-se depois de tudo isto, que os symptomas de
infecção se dissioão muitas veses com promptidào, durante o
emprego dos mercuriaes ; seria neste caso imprudência cessar o
curativo, sobre tudo quando a infecção hc inveterada, he
necessário antes nestas circunstancias continuar o curativo tão
longo tempo, quanto a natureza c a antiguidade da moléstia
tenhão feito julgar necessá rio desde o principio da

Atcontece muitas veses também, quando o virus boubatico
cura.



( *5 )

se tem inveterado a ponto de produzir oß accidente» conßecu-
tivos, e cuja invasão data de muito tempo, que elle resiste a
hum qualquer dos meios usados ; neste caso convém em vez de
desanimar, recorrer á outras preparações, precedendo entretanto
algum tempo, no qual se,disponha cf doente convenientemente.
Hum tal motivo deveria fazer adoptar o precipitado, se o sublimado
houvesse já sido infructuoso, e suppondo já estes dous methodos
de applicar o mercúrio insufficientes ; então se recorreria ao
mercúrio crú, aos caloraelanos, &,c. e consegue-se ordinariamente
a cura completa do enfermo.

s-\

FIM.



IIIPPOCRATIS APHORISMI.

I .
Qum in vigore fuerit morbus, tunc tenuissimo victu uti ne-

cesse est. Sect. 1. Aph. 8.
II.

Qui naturà valdè crassi sunt, magis subito moriuntur, quam
qui graciles. Sect. 1. Aph. 44.

III.
Somnus, vigilia, utraque moduin excedentia, malum. Sect. 2.

Aph. 2.
IV.

Impura corpora quo magis nutriveris, eò magis lædes. Sect.
2. Aph. 10.

V.
Erysipelas foris quidem intro verti, non bonum; intus verb

foras, bonum. Sect. fi. Aph. 25.
VI.

In accutis affectionibus, quæ cum febre sunt, luctuosae res-pirationes, malte. Sect. 6. Aph. 54.
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